


�� Pareceres favorPareceres favorááveis MMA, IBAMA e ANAveis MMA, IBAMA e ANA

�� Admissibilidade do Comitê de IntegraAdmissibilidade do Comitê de Integraçção de ão de 
PolPolííticas Ambientais (CIPAM) ticas Ambientais (CIPAM) -- (07/08/12) (07/08/12) –– MatMatééria ria 
sobrestada. sobrestada. 

�� A Lei nA Lei nºº 12.651/2012 tirou a atribui12.651/2012 tirou a atribuiçção do CONAMA ão do CONAMA 
para enquadramento da agricultura irrigada como para enquadramento da agricultura irrigada como 
de interesse social e utilidade pde interesse social e utilidade púública. Para isto, blica. Para isto, 
basta um ato do Chefe do Poder Executivo Federal.basta um ato do Chefe do Poder Executivo Federal.







�� Define como de utilidade pDefine como de utilidade púública e de interesse blica e de interesse 

social  a construsocial  a construçção de reservatão de reservatóórios e da rios e da 

infraestrutura finfraestrutura fíísica de projetos de irrigasica de projetos de irrigaçção em ão em 

cursos dcursos d’á’água para fins de agricultura irrigada no gua para fins de agricultura irrigada no 

escopo do Novo Cescopo do Novo Cóódigo Florestal.digo Florestal.



CondiCondiçções:ões:

I I –– retenretençção do excesso da ão do excesso da áágua no pergua no perííodo chuvoso odo chuvoso 
para o fornecimento de para o fornecimento de áágua para irrigagua para irrigaçção nos ão nos 
perperííodos de escassez hodos de escassez híídrica; edrica; e

II II –– regularizaregularizaçção da vazão reduzindo os impactos ão da vazão reduzindo os impactos 
negativos provocados pelas enchentes negativos provocados pelas enchentes àà jusante e jusante e 
consequente aumento da disponibilidade hconsequente aumento da disponibilidade híídrica para drica para 
os demais usos mos demais usos múúltiplos;ltiplos;



�� IntervenIntervençção APPão APP´́s desde que:s desde que:

I I -- sejam adotadas prsejam adotadas prááticas sustentticas sustentááveis de manejo e veis de manejo e 
conservaconservaçção de solo e ão de solo e áágua e de recursos hgua e de recursos híídricos, dricos, 
garantindo sua qualidade e quantidade, de acordo garantindo sua qualidade e quantidade, de acordo 
com norma do CONAMA;com norma do CONAMA;

II II -- esteja de acordo com os respectivos planos de esteja de acordo com os respectivos planos de 
bacia ou planos de gestão de recursos hbacia ou planos de gestão de recursos híídricos;dricos;



III III -- seja realizado o licenciamento pelo seja realizado o licenciamento pelo óórgão rgão 
ambiental competente;ambiental competente;

IV IV -- o imo imóóvel esteja inscrito no Cadastro Ambiental vel esteja inscrito no Cadastro Ambiental 
Rural Rural -- CAR.CAR.

��RecomposiRecomposiçção obrigatão obrigatóória da APP nos termos do ria da APP nos termos do 
Novo CNovo Cóódigo Florestal ao redor do reservatdigo Florestal ao redor do reservatóório rio 
artificial. artificial. 



Lei NLei Nºº 12.651/201212.651/2012

Art. 3Art. 3ºº Para os efeitos desta Lei, entendePara os efeitos desta Lei, entende--se por:se por:

VIII VIII -- utilidade putilidade púública:blica:

e) outras atividades similares devidamente e) outras atividades similares devidamente 
caracterizadas e motivadas em procedimento caracterizadas e motivadas em procedimento 
administrativo pradministrativo próóprio, quando inexistir alternativa prio, quando inexistir alternativa 
ttéécnica e locacional ao empreendimento proposto, cnica e locacional ao empreendimento proposto, 
definidas em ato do Chefe do Poder Executivo Federal;definidas em ato do Chefe do Poder Executivo Federal;



IX IX -- interesse social:interesse social:

e) implantae) implantaçção de instalaão de instalaçções necessões necessáárias rias àà
captacaptaçção e conduão e conduçção de ão de áágua e de efluentes gua e de efluentes 
tratados para projetos cujos recursos htratados para projetos cujos recursos híídricos são dricos são 
partes integrantes e essenciais da atividade;partes integrantes e essenciais da atividade;

g) outras atividades similares devidamente g) outras atividades similares devidamente 
caracterizadas e motivadas em procedimento caracterizadas e motivadas em procedimento 
administrativo pradministrativo próóprio, quando inexistir alternativa prio, quando inexistir alternativa 
ttéécnica e locacional cnica e locacional àà atividade proposta, definidas atividade proposta, definidas 
em ato do Chefe do Poder Executivo federal;em ato do Chefe do Poder Executivo federal;



Art. 4Art. 4ºº ConsideraConsidera--se APP, em zonas rurais ou urbanas, se APP, em zonas rurais ou urbanas, 
para os efeitos desta Lei:para os efeitos desta Lei:

III III -- as as ááreas no entorno dos reservatreas no entorno dos reservatóórios drios d’á’água gua 
artificiais, na faixa definida na licenartificiais, na faixa definida na licençça ambiental do a ambiental do 
empreendimento, observado o disposto nos empreendimento, observado o disposto nos §§§§ 11ºº e 2e 2ºº;;

§§ 11ºº Não se aplica o previsto no inciso III nos casos em Não se aplica o previsto no inciso III nos casos em 
que os reservatque os reservatóórios artificiais de rios artificiais de áágua não decorram gua não decorram 
de barramento ou represamento de cursos dde barramento ou represamento de cursos d’á’água.gua.



§§ 22ºº No entorno dos reservatNo entorno dos reservatóórios artificiais situados em rios artificiais situados em 
ááreas rurais com atreas rurais com atéé 20 ha de superf20 ha de superfíície, a cie, a áárea de rea de 
preservapreservaçção permanente terão permanente teráá, no m, no míínimo, 15 m.nimo, 15 m.

§§ 44ºº Fica dispensado o estabelecimento das faixas de Fica dispensado o estabelecimento das faixas de 
APP no entorno das acumulaAPP no entorno das acumulaçções naturais ou artificiais ões naturais ou artificiais 
de de áágua com superfgua com superfíície inferior a 1 ha, vedada nova cie inferior a 1 ha, vedada nova 
supressão de supressão de ááreas de vegetareas de vegetaçção nativa. ão nativa. 



Art. 8Art. 8ºº A intervenA intervençção ou a supressão de vegetaão ou a supressão de vegetaçção ão 
nativa em APP somente ocorrernativa em APP somente ocorreráá nas hipnas hipóóteses de teses de 
utilidade putilidade púública, de interesse social ou de baixo blica, de interesse social ou de baixo 
impacto ambiental previstos nesta Lei.impacto ambiental previstos nesta Lei.



SIDOF SIDOF –– Sistema de GeraSistema de Geraçção e Tramitaão e Tramitaçção de ão de 
DocumentaDocumentaçção Oficial do Governo Federal ão Oficial do Governo Federal 

(presidência da Rep(presidência da Repúública)blica)

��AnAnáálise dos Ministlise dos Ministéérios afetos a matrios afetos a matééria ria -- ExposiExposiçção ão 
de Motivos Interministerial (EMI) 00055 MI MMA 2012de Motivos Interministerial (EMI) 00055 MI MMA 2012

��MMA em 05/11/2012 MMA em 05/11/2012 -- Secretaria de Recursos HSecretaria de Recursos Híídricos dricos 
e Desenvolvimento Urbanoe Desenvolvimento Urbano

��Parecer CONJUR e assinatura da MinistraParecer CONJUR e assinatura da Ministra



SCD SCD -- SUBSTITUTIVO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS AO SUBSTITUTIVO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO, NPROJETO DE LEI DO SENADO, Nºº 229 de 1995229 de 1995

��Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalizae Fiscalizaçção e Controleão e Controle

Parecer aprovado na comissão  Parecer aprovado na comissão  -- 07/08/2012   07/08/2012   

��Comissão de ServiComissão de Serviçços de Infraestruturaos de Infraestrutura

RelatRelatóório pela aprovario pela aprovaçção ão -- pronta para a pautapronta para a pauta--

08/11/201208/11/2012

��Comissão de Agricultura e Reforma AgrComissão de Agricultura e Reforma Agrááriaria



Art. 22. Art. 22. A implantaA implantaçção de projeto de ão de projeto de 

irrigairrigaçção dependerão dependeráá de licenciamento de licenciamento 

ambiental, quando exigido em ambiental, quando exigido em 

legislalegislaçção federal, estadual, do Distrito ão federal, estadual, do Distrito 

Federal ou municipal especFederal ou municipal especíífica.fica.



§§ 22ºº As obras de infraestrutura de irrigaAs obras de infraestrutura de irrigaçção, inclusive os ão, inclusive os 

barramentos de cursos dbarramentos de cursos d’á’água que provoquem gua que provoquem 

intervenintervençção ou supressão de vegetaão ou supressão de vegetaçção em ão em áárea de rea de 

preservapreservaçção permanente, poderão ser consideradas ão permanente, poderão ser consideradas 

de utilidade pde utilidade púública para efeito de licenciamento blica para efeito de licenciamento 

ambiental, quando declaradas pelo poder pambiental, quando declaradas pelo poder púúblico blico 

federal, essenciais para o desenvolvimento social e federal, essenciais para o desenvolvimento social e 

econômico.econômico.



�� Portaria de criaPortaria de criaçção não nºº 546 de 25/09/2012546 de 25/09/2012

�� Objetivo: Tratar das questões ambientais visando Objetivo: Tratar das questões ambientais visando àà
regularizaregularizaçção ambiental dos usuão ambiental dos usuáários de recursos rios de recursos 
hhíídricos na atividade agricultura irrigada.dricos na atividade agricultura irrigada.

�� Presidência Presidência –– SENIRSENIR

�� Secretaria Executiva Secretaria Executiva -- DPIDPI



�� Competências:Competências:

II-- Atuar como Atuar como óórgão colegiado consultivo para analisar e rgão colegiado consultivo para analisar e 
aconselhar sobre as questões ambientais que interferem aconselhar sobre as questões ambientais que interferem 
na expansão da agricultura irrigada no Brasil visando o na expansão da agricultura irrigada no Brasil visando o 
desenvolvimento sustentdesenvolvimento sustentáável;vel;

IIII-- Avaliar as restriAvaliar as restriçções ões àà regularizaregularizaçção ambiental da ão ambiental da 
agricultura irrigada nacional e propor aagricultura irrigada nacional e propor açções que o ões que o 
governo Federal e os governos Estaduais devam governo Federal e os governos Estaduais devam 
empreender de modo a fomentar a expansão do setor empreender de modo a fomentar a expansão do setor 
no pano paíís;s;



IIIIII-- Sugerir estratSugerir estratéégias para desenvolver instrumentos gias para desenvolver instrumentos 
de regularizade regularizaçção ambiental para agricultura irrigada; eão ambiental para agricultura irrigada; e

IVIV-- Propor estudos, diretrizes, mPropor estudos, diretrizes, méétodos e todos e 
procedimentos para subsidiar a promoprocedimentos para subsidiar a promoçção da ão da 
regularizaregularizaçção ambiental da atividade da agricultura ão ambiental da atividade da agricultura 
irrigada no pairrigada no paíís.s.



Governo Federal Governo Estadual Representação Irrigantes

MI
Bahia ABIMAQ

MAPA Ceará AIBA

MMA Goiás ASPIPP

MDA Minas Gerais AUA

SAE Pernambuco FNOGA

ANA
Rio Grande do Sul CNA

IBAMA Roraima Ass.  dos Arrozeiros de Alegrete

CODEVASF São Paulo OCB

DNOCS
Tocantins

IRGA



�� OfOfíício Circular ncio Circular nºº 170/2012/CNRH/SRHU/MMA170/2012/CNRH/SRHU/MMA

30/10/2012 30/10/2012 -- Encaminhada ao CNRH, para inclusão Encaminhada ao CNRH, para inclusão 

como tema prioritcomo tema prioritáário para 2013, a sugestão de rio para 2013, a sugestão de 

elaboraelaboraçção de Resoluão de Resoluçção para implementaão para implementaçção de ão de 
outorga sazonal para fins de agricultura irrigada;outorga sazonal para fins de agricultura irrigada;

JJáá se encontra no CNRH a outorga para irrigase encontra no CNRH a outorga para irrigaççãoão

como tema prioritcomo tema prioritáário;rio;

13/12/2012 13/12/2012 –– Reunião do CNRH para discutir os temas Reunião do CNRH para discutir os temas 

prioritprioritáários e composirios e composiçção das Câmaras Tão das Câmaras Téécnicascnicas



�� Fluxo de processo de licenciamento coletivo por subFluxo de processo de licenciamento coletivo por sub--

baciasbacias

�� SeleSeleçção da Subão da Sub--baciabacia

�� Instrumentos/ferramentas para caracterizaInstrumentos/ferramentas para caracterizaçção de subão de sub--

bacias hidrogrbacias hidrográáficas:ficas:

�� Unidades de Paisagem;Unidades de Paisagem;

�� Google Earth; eGoogle Earth; e

�� Atlas das Atlas das ÁÁguas de MG.guas de MG.



�� ElaboraElaboraçção de projeto bão de projeto báásico com informasico com informaçções ões 
em relaem relaçção a:ão a:

�� Obras de Infraestrutura;Obras de Infraestrutura;

�� APPAPP’’s, Reserva Legal e Corredores ecols, Reserva Legal e Corredores ecolóógicos;gicos;

�� Atividades a serem desenvolvidas;Atividades a serem desenvolvidas;

�� ProjeProjeçção da ão da áárea irrigada (+30 anos);rea irrigada (+30 anos);

�� MMúúltiplo uso das ltiplo uso das ááguas;guas;

�� Investimentos necessInvestimentos necessáários; erios; e

�� Impactos sociais.Impactos sociais.



�� CapacitaCapacitaçção: formaão: formaçção de multiplicadores para o uso das ão de multiplicadores para o uso das 

ferramentas de caracterizaferramentas de caracterizaçção das subão das sub--bacias.bacias.

�� Piloto: Bacia do rio Claro (bacia com conflito)Piloto: Bacia do rio Claro (bacia com conflito)

�� IncentivosIncentivos

�� AplicaAplicaçção dos indicadores de sustentabilidade ambiental por ão dos indicadores de sustentabilidade ambiental por 

propriedade nas bacias que forem realizar o licenciamento propriedade nas bacias que forem realizar o licenciamento 

coletivo.coletivo.




